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ARTIGO
O EXTRAORDINÁRIO PODER DA 

POESIA NA MENTE HUMANA

Polícia

Em oito meses, 16 pessoas 
morreram no trânsito
em Tangará da Serra

ACIDENTES

A Prefeitura Munici-
pal de Tangará da Serra, 
através do Departamento 
de Transportes Aéreos e 
Viários (Detrav), em par-
ceria com a Polícia Militar 
e a Polícia Judiciária Civil, 
iniciaram nesta semana as 
ações da “Operação Res-
peito e Responsabilidade 
no Trânsito”.

Até domingo, dia 31 de 
outubro, serão realizadas 
blitz de fiscalização no 
trânsito, em vários pon-
tos da cidade, com o ob-
jetivo de reduzir o núme-
ro crescente de acidentes 
de trânsito graves no mu-
nicípio, apontado pelo 

Para mudar 
essa realidade, 
prefeitura e 
polícias iniciam 
operação conjunta

Fiscalizações serão intensificadas

relatório da Secretaria de 
Estado de Segurança Pú-
blica (SESP).

“Idealizamos essa ope-
ração em razão da grande 
demanda de acidentes que 
tem acontecido no muni-
cípio de Tangará”, explica 
o diretor do Detrav, Wilker 
Corrêa, ao destacar que 
somente nos primeiros 
oito meses deste ano, do-
braram os índices de mor-
te no trânsito em Tangará, 
comparado a 2020. “Há a 
necessidade de buscar-
mos medidas que possam 
garantir a segurança no 
trânsito. Então, intensifi-
caremos a fiscalização no 
trânsito, em cooperação 
dos agentes de trânsito, da 
polícia civil e da militar, 
uma operação conjunta”.

De acordo com os da-
dos da Superintendência 
do Observatório de Segu-
rança Pública da SESP/
MT, entre janeiro e agosto 
de 2021 foi registrado um 

aumento de 100% no nú-
mero de mortes no trân-
sito de Tangará da Serra, 
comparado aos 12 meses 
de 2020.

Durante os oito primei-
ros meses deste ano foram 
16 mortes no trânsito tan-
garaense, enquanto nos 
12 meses do ano passado 
foram oito mortes. “Os 
índices estão em patama-
res inaceitáveis”, alerta o 
delegado Adil Pinheiro, 
ao apresentar ainda outro 
dado preocupante. “O nú-
mero de acidentes envol-
vendo motociclistas em 
Tangará da Serra no ano de 
2020 foi de 770 traumas, 
que são encaminhados as 
unidades da Secretaria de 
Saúde do Município, do 
Estado”.

As fiscalizações conjun-
tas serão realizadas em di-
ferentes pontos, especial-
mente naqueles onde os 
acidentes são registrados 
com maior frequência.

REDAÇÃO DS / Assessoria

PONTO DE APOIO

Os mais de 200 Cartó-
rios de Mato Grosso agora 
são pontos de apoio às mu-
lheres vítimas de violência 
doméstica. Desde a última 
segunda-feira, 25, todas 
as unidades do estado in-
tegram a campanha Sinal 
Vermelho, que tem como 
objetivo incentivar e facili-
tar denúncias de qualquer 
tipo de abuso dentro do 
ambiente doméstico e que, 

Cartórios de Mato Grosso passam a receber 
denúncias contra violência doméstica

Assessoria
por meio de um símbolo 
"X" desenhado na palma 
da mão, poderão, de ma-
neira discreta, sinalizar ao 
colaborador a situação de 
vulnerabilidade, que en-
tão acionará a Polícia.

Para integrar os Cartórios 
a iniciativa, a Associação 
dos Notários e Registradores 
do Estado de Mato Grosso 
(Anoreg/MT), entidade que 
representa todos os Cartó-
rios do Mato Grosso, produ-
ziu e disponibilizou uma sé-
rie de materiais às unidades 

de todo o estado, como víde-
os, cartilha, cartazes e ma-
teriais para as redes sociais, 
de forma a preparar os fun-
cionários para oferecer au-
xílio - abrigando a mulher 
em uma sala da unidade 
- e acionar as autoridades. 
Caso a vítima não queira 
ou não possa ter auxílio 
no momento, os profissio-
nais deverão anotar seus 
dados pessoais - nome, 
cpf, rg e telefone - e comu-
nicar posteriormente as 
autoridades responsáveis.

Que a poesia e a boa música dão arrepios todo mundo já 
sabe, mas a ciência vem nos provar como isso acontece.
Com cerca de 4300 anos, a poesia é uma das primeiras 
manifestações literárias registradas. Provavelmente já 
existia anteriormente e sua transmissão era realizada de 
forma oral pelos povos. O fato é que, com certeza, ela afe-
ta o cognitivo e a emoção das pessoas desde que se tem 
conhecimento da escrita. A partir desta constatação in-
tuitiva, muitos trabalhos vêm sendo realizados na tenta-
tiva de provar como nosso cérebro é afetado pela poesia.
Estudo realizado na Alemanha demonstrou através de 
monitoramento de frequência cardíaca, movimentos fa-
ciais, eriçamento de pelos e ressonâncias magnéticas ce-
rebrais durante a leitura de poemas, que áreas específi-
cas do cérebro são ativadas com a poesia, algumas delas 

também estimuladas com 
a música. Contudo há uma 
diferença. A música nos 
arrebata de uma só vez.  A 
poesia nos leva a um rela-
xamento, provocando uma 
reação de prazer gradativo 
e atinge um clímax próxi-
mo ao desfecho do poema.

Na Universidade de Exeter foram avaliadas reações ce-
rebrais de voluntários após a leitura de textos diversos: 
manuais de instrução, fragmentos de romances, sonetos, 
poemas em geral e até um poema favorito do avaliado. 
Descobriram que o cérebro processa de forma diversa o 
texto poético e a prosa, ativando áreas relacionadas ao 
processamento emocional, mas também áreas do cére-
bro associadas com a memória, como o córtex cingulado 
posterior e o lobo temporal médio, áreas que são des-
pertadas quando estamos relaxados ou introspectivos. 
Ao estimular estas áreas associamos os poemas a nossas 
vivências e emoções profundas, gerando uma sensação 
de bem-estar.
O fato de algumas pessoas não serem afetadas tão pro-
fundamente pela poesia pode ser explicado por uma in-
suficiência de exposição durante a infância e adolescên-
cia associada a uma abordagem analítica e "engessada" 
na escola. Uma aproximação da realidade do leitor com 
a poesia, participação ativa em leituras, discussões, apre-
sentações podem ser mais esclarecedoras e muito mais 
atrativas. Projetos educacionais com o propósito de es-
palhar poesia também devem sempre ser estimulados.
Livros de autoajuda e música são frequentemente as-
sociados a benefícios à saúde mental, mas, na verdade, 
um livro de poemas pode nos relaxar e emocionar ainda 
mais. Então, o que você está esperando para ler um bom 
livro de poemas hoje?

Thelma Miguel é carioca, médica, mãe, avó e poeta, 
autora dos livros Sem Casca e O Silêncio e o Grito.

A poesia nos leva 
a um relaxamento, 
provocando 
uma reação de 
prazer gradativo


